
Asessão especial que antecedeu a reunião foi presidida pelo presidente do Le -
gislativo Municipal, vereador Paulo Câmara (PSDB). A sessão foi requerida pelo
presidente da Frente Parlamentar de

apoio às Santas Casas, Hospitais e Entidades Fi-
lantrópicas de Salvador, vereador Edvaldo Brito
(PTB). Em seguida, o debate foi conduzido pela
presidente da Subcomissão Especial de As-
sistência Social e Saúde da População Negra,
deputada federal Benedita da Silva (PT) e con-
tou com a participação dos deputados federais
Antônio Brito (PTB), relator da subcomissão, e
Jorge Solla (PT). O segundo encontro será rea -
lizado no Rio de Janeiro.

Ano XI - N° 4.579 Terça-feira, 11 de Agosto de 2015

Assunto foi debatido por vereadores e a Comissão de 
Seguridade Social e Família da Câmara de Deputados

Avaliação das Políticas de Assistência
Social e Saúde da População Negra

Leia mais na página 3
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Overeador Euvaldo Jorge
(PP), moradores e repre-
sentantes da Polícia Mi-

litar, Superintendência de
Controle e Ordenamento do Uso
do Solo do Município (Sucom) e
da Secretaria Municipal de
Ordem Pública (Semop) se reuni-
ram, na manhã desta quinta-feira
(6), no Imbuí para discutir estra-
tégias de redução no índice de
criminalidade no bairro. 

“Estamos todos muito preo-
cupados com a situação da vio-
lência no bairro e, por isso, nos
unimos para buscar soluções
para o problema. Entre as medi-
das encontradas está a reestru-
turação da iluminação e a
organização comercial dos
bares”, disse o vereador desta-

cando que também solicitou ao
prefeito ACM Neto que a
Guarda Municipal se faça pre-
sente no bairro, trabalhando
nas ações preventivas em parce-
ria com a Polícia Militar. "Com
a presença constante desses
agentes os moradores vão se
sentir mais seguros", afirmou
Euvaldo.

De acordo cm o vereador,
os comerciantes aceitaram cum-
prir o Termo de Ajustamento de
Conduta (TAC) firmado com a
prefeitura, sobre o horário de
funcionamento das barracas ins-
taladas na praça principal. O do-
cumento prevê que os
estabelecimentos deverão en-
cerrar as atividades às 22h, de
segunda a quinta-feira, à meia-

noite nas sextas e sábados, e no
domingo às 18h. 

Os permissionários terão
uma hora de tolerância para or-
ganização do local. “É preciso
ter horário, até porque, só
temos construção vertical e o
barulho incomoda a todos.
Além disso, o consumo do ál-
cool deixa as pessoas mais vul-
neráveis, à brigas, por exemplo,
e também menos atentas
quando se dirigem aos carros
que geralmente ficam estacio-
nados em pontos distantes. Em
dias de jogos importantes,
fazem do Imbuí ponto de en-
contro, e vira um tumulto só.
Sem contar nas gritarias, 'pegas
e cavalos de pau' durante as
madrugadas", completou.
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Terça-feira, 
11 de Agosto de 2015

Moradores e autoridades se reúnem
para debater violência no Imbuí

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Vereador Euvaldo Jorge solicitou ao prefeito a 
permanência da Guarda Municipal no local

Fo
to

s:
 A

ss
es

so
ria

 d
o 

ve
re

ad
or

DOLM 11.08.15:Camara_Template  10/8/2015  19:25  Página 2



ACâmara Municipal foi
palco, na manhã de se-
gunda-feira (10), da pri-

meira reunião da Comissão de
Seguridade Social e Família da
Câmara Federal para Avaliação
das Políticas de Assistência Social
e Saúde da População Negra rea-
lizada fora de Brasília. A atividade
tratou de anemia falciforme. A
sessão especial que antecedeu a
reunião foi presidida pelo presi-
dente da Casa Legislativa, verea-
dor Paulo Câmara (PSDB). A
sessão foi requerida pelo presi-
dente da Frente Parlamentar de
apoio às Santas Casas, Hospitais
e Entidades Filantrópicas de Sal-
vador, vereador Edvaldo Brito
(PTB). 

O debate foi conduzido
pela presidente da Subcomissão
Especial de Assistência Social e
Saúde da População Negra, de-
putada federal Benedita da
Silva (PT) e contou com a parti-
cipação dos deputados federais
Antônio Brito (PTB), também re-
lator da subcomissão, e Jorge
Solla (PT). O segundo encontro
será realizado no Rio de Janeiro. 

“Este é um tema que tem
que ser defendido na Câmara
Federal pelos deputados baianos,
pois temos aqui no estado um
grande contingente de pacientes
com doença falciforme. Precisa-
mos de políticas públicas para re-
duzir a mortalidade e ampliar a
assistência”, disse o presidente
Paulo Câmara.

“Assim como a doença falci-
forme, a nossa comissão busca
atendimento especial para a po-
pulação negra em relação à obe-
sidade, HIV e tuberculose,
enfermidades que afetam a po-
pulação negra de um modo es-
pecial. Propomos ao governo
federal a realização de estudos
para saber porque elas acome-
tem os negros de modo especial
e como combatê-las”, destacou
a deputada Benedita da Silva.

A vice-prefeita de Salvador,
Célia Sacramento, participou do
evento e enfatizou a importância
da reunião ser realizada em Sal-
vador. “Essa comissão está tra-
tando de questões que são
nossas, a cidade mais negra do
país. Após esse debate nós esta-
remos criando um marco na
saúde pública com atenção espe-
cial à população negra”, afirmou.

Anemia Falciforme
A anemia falciforme é uma

doença genética que se caracte-
riza por uma alteração nos glóbu-
los vermelhos. Eles adquirem o

aspecto de uma foice e endure-
cem, o que dificulta a passagem
do sangue pelos vasos. Na Bahia,
onde a população negra é maior,
a doença atinge um em cada 650
indivíduos nascidos vivos.

O vereador Edvaldo Brito
destacou que achou apropriado
que a Câmara acolhesse o evento
por se tratar de uma doença com
grande incidência entre os ne-
gros. “Não é possível que não se
tenha sensibilidade para as ne-
cessidades específicas da popula-
ção negra. Temos o desafio de
lutar por uma política pública in-
clusiva”, ressaltou.

O deputado federal Antônio
Brito afirmou que a subcomissão
também trabalha para melhorar
a situação da população negra

em relação à seguridade social.
“É preciso promover o acesso da
população negra às oportunida-
des de tratamento e assistência
pelo Sistema Único de Saúde
(SUS), bem como aos programas
de assistência social”. Jorge Solla
destacou que o desejo da Comis-

são, da qual também é membro,
é avançar no tratamento da ane-
mia falciforme. 

Além das autoridades já cita-
das, a mesa contou, ainda, com
a coordenadora da Política Nacio-
nal de Atenção às Pessoas com

Doença Falciforme do Ministério
da Saúde, Maria Cândida Quei-
roz; o ortopedista e pesquisador
Ufba, Gildásio Daltro; o coorde-
nador Abadfal, Altair Lira, o pre-
sidente da Associação Bahiana de
Medicina (AMB), Robson de
Moura, o superintendente do

Hospital Universitário Profes-
sor Edgard Santos
(Hupes/Ufba), Antônio
Lemos; o presidente do Con-
selho Regional de Medicina
da Bahia, José Abelardo Me-
neses e o hematologista Fer-
nando Araújo. 

Os vereadores Aladilce
Souza (PCdoB), Sílvio Hum-
berto (PSB) e Alberto Braga
(PSC) também participaram
da sessão. Marcaram pre-
sença, ainda, o secretário
municipal de Relações Insti-
tucionais, Heber Santana, a

secretária estadual de Políticas
para as Mulheres, Olívia Santana,
a superintendente municipal de
Políticas para Mulheres, Mônica
Kalile Passos e representantes do
Conselho Municipal de Saúde da
prefeitura de Maceió.

Terça-feira, 
11 de Agosto de 2015

3

Câmara sedia reunião de 
saúde com deputados federais

Evento avalia políticas de assistência 
social e saúde para a população negra

com ênfase na anemia falciforme

Presidente Paulo Câmara e vereador Edvaldo Brito 
receberam os deputados federais para sessão especial
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Terça-feira, 
11 de Agosto de 2015

CPI em defesa dos animais 
instalada na Câmara Federal

Asessão inaugural da Comis-
são Parlamentar de Inqué-
rito sobre maus tratos a

animais da Câmara dos Deputados
definiu, na quinta-feira (6), os mem-
bros que discutirão, ao longo de
quatro meses, o futuro de animais
domésticos, exóticos e em situação
de rua no País. Representando a
proteção animal da Bahia, esteve
presente a vereadora por Salvador
Ana Rita Tavares (PEN), que foi ci-
tada pelo presidente da CPI e convi-
dada a participar dos trabalhos do
colegiado. 

"Sinto-me feliz pelo convite
para participar dos trabalhos da CPI
em Brasília. Poderei levar os crimes
praticados pelos prefeitos baianos
contra os animais, que sofrem silen-
ciosamente as consequências nefas-
tas da ação perversa de gestores
municipais que não se importam
com a dor desses seres e das prote-
toras que os defendem", declarou.
Temas que envolvam Centros de
Controle de Zoonoses, bem como o
uso da carrocinha, serão encami-
nhados à CPI, garante Ana Rita. 

Correligionário de Ana Rita, o
deputado Junior Marreca (PEN-MA),
que também integra a CPI, enfati-
zou que a vereadora baiana será,
juntamente com ele, “a voz do PEN
na Câmara Federal para apurar os
casos de maus tratos praticados
contra os animais no Brasil”. 

Tráfico
Questões como

o tráfico de animais
silvestres, aumento
da população de ani-
mais de rua e temas
polêmicos, como a
utilização de animais
em vaquejadas e ro-
deios, bem como a
venda e testes em la-
boratórios, também
farão parte da pauta dos 14 depu-
tados em Brasília até novembro. 

A presidência da CPI ficou com
Ricardo Izar (PSD-SP), que tentou
reunir deputados para instalação da
Comissão desde 2011. "Fico feliz
pelo fato de a Câmara estar
olhando de verdade para aqueles
que não têm voz. O direito dos ani-
mais não é discutido no Brasil, já que
as políticas públicas são inexistentes;
castração, controle a zoonoses, trá-
fico de animais silvestres e a tipifica-

ção do código civil, que ainda trata
o animal como coisa e não como
sujeito de direito", observa Izar. 

De acordo com o relator da CPI,
Ricardo Trípoli (PSDB-SP), entre os
crimes de tráfico, os que envolvem
animais silvestres ocupam o terceiro
lugar, perdendo apenas para o de
armas e entorpecentes. "Há aqueles
que acham temas relacionados a
animais de menor importância. Eu
discordo. Uma vez, conversando
com uma senhora, perguntei a ela

por que tanto apego ao
seu cachorrinho. Ela me
respondeu que, depois de
ter sido abandonada
pelos filhos, ele era a
única pessoa em sua
companhia. Ela disse pes-
soa, e não cão ou ani-
mal", enfatizou o
deputado. 

Chico Lopes (PCdoB-
CE) trouxe um problema

social que afeta o Norte e Nordeste
brasileiro, o abandono de animais
de grande porte em substituição a
veículos motorizados, como as
motos. Ele condenou também a ex-
portação de jegues para a China
com fins alimentícios. "Consegui-
mos conscientizar o nosso governo
e hoje não há mais essa prática, mas
sabemos que ainda há muito a se
fazer, a exemplo de intensificarmos
a fiscalização nos pets shops, um
segmento que cresceu bastante e
carece de uma maior atenção",
alerta. 

Já o deputado Fernando Jordão
(PMDB-RJ) lembrou que 450 mi-
lhões de animais morrem todos os
anos nas estradas brasileiras por
falta de passagem adequada. O Ca-
pitão Augusto (PR-SP) prometeu
contribuir para o endurecimento das
penas - segundo ele brandas - pre-
vistas na Lei 90605/98, de maus tra-
tos contra animais. 

Vereadora Ana Rita prestigiou a sessão inaugural e anunciou que denunciará casos da Bahia

Valorização dos auditores 
fiscais da Receita Federal

O vereador Leo Prates, líder
do DEM na Câmara Mu-
nicipal de Salvador, indi-

cou aos deputados federais que
aprovem a Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) nº 102/2015,
que estabelece a valorização dos
auditores fiscais da Receita Federal.
O destaque da PEC nº 443/2009
será votado nesta terça-feira (11). 

O texto inclui auditores fiscais
da Receita Federal do Brasil como

categoria a ter remuneração fixada
a partir do subsídio de ministros do
Supremo Tribunal Federal (STF).

Já tramita na Câmara dos De-
putados a PEC nº 391/2014 e a
PEC nº 443/2009, que vinculam a
remuneração de carreiras do Exe-
cutivo à de ministros do Supremo
Tribunal Federal (STF). Sendo a pre-
ferência pela aprovação da PEC nº
102/2015 justificada por esta pro-
posição contemplar as PEC nº

443/2009 e na PEC nº 391/2014,
num único texto.

A Proposta nº 102/2015 esta-
belece parâmetros para a fixação
de subsídio dos integrantes das
carreiras de auditor-fiscal da Re-
ceita Federal do Brasil (RFB), dele-
gado de Polícia Federal, delegado
de Polícia Civil e auditor-fiscal do
Trabalho, a fim de definir que a re-
muneração das categorias seja cor-
respondente a 90,25% do

subsídio dos ministros do Supremo
Tribunal Federal (STF). Também
abrange as carreiras disciplinadas
nas Seções II (advocacia pública) e
IV (defensoria pública), Capítulo IV,
Título IV, da Constituição Federal.

Leo Prates solicita ao Congresso Nacional a 
aprovação da Proposta de Emenda à Constituição

Vereador Leo Prates
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Mais uma edição do
Projeto Poemize-se foi
realizada no Salão

Barroquinha do Centro de Cul-
tura da Câmara Municipal de
Salvador foi realizada na manhã
de segunda-feira (10). Entre os
participantes da OFF Sina de
Poesia, uma coisa em comum: o
amor pela arte e a sensibilidade
por produções artísticas e poéti-
cas.

Os organizadores do Poe-
mize-se incentivam o desenvolvi-
mento da “veia artística” nas
pessoas que não têm o hábito de

fazer poesias. A missão é sociali-
zar a produção poética, dando

noções de técnica,
fundamentação teó-
rica e, sobretudo, li-
berdade criativa.

A dinâmica da
OFF Sina de Poesia
começou com uma
apresentação do
grupo. O integrante
riscava um fósforo e
tinha que se apre-
sentar enquanto a
chama estivesse
acesa. 

Logo depois, os
participantes do

grupo tiveram um momento de
relaxamento. Deitados, ouvindo
música, olhos fecha-
dos, sentindo o am-
biente. Em seguida,
a dinâmica propôs a
caminhada de olhos
fechados pelas de-
pendências do Cen-
tro Cultural da
Câmara, cada um
com o seu guia,
exercitando o de-
senvolvimento da
confiança e do cui-
dado.

Após a expe-
riência, um mo-

mento para que o integrante do
grupo descrevesse a sensação
em forma de poesia. 

A OFF Sina teve também a
Dinâmica da Janela. No foyer do
Centro Cultural, os participantes
aproveitaram a vista inspiradora
da Baía de Todos os Santos para
escrever mais uma poesia. 

Os vídeos “O carteiro e o
poeta”, “Dance Movie Medley”
e “Cozinhar é uma arte” tam-
bém foram utilizados como inspi-
rações para as escritas individuais
dos participantes desta edição do
Poemize-se. 

Terça-feira, 
11 de Agosto de 2015

5

Centro de Cultura sedia 
mais uma edição do Poemize-se
OFF Sina de Poesia foi realizada na manhã desta segunda-feira (10)

Em solenidade agen-
dada para a próxima
sexta-feira (14), a

partir das 9h, no Centro de

Cultura, a Câmara Munici-
pal de Salvador lançará uma
Frente Parlamentar da Edu-
cação. O vereador Claudio

Tinoco (DEM) aponta para a
importância desse colegiado
suprapartidário no Legisla-
tivo de Salvador, sobretudo

pela contribuição que dará
para melhorar cada vez mais
a educação na capital
baiana.

Câmara lança Frente Parlamentar da Educação 
Solenidade acontece na próxima sexta-feira (14), a partir das 9h, no Centro de Cultura 
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Terça-feira, 
11 de Agosto de 2015

Arte e cidadania na luta
por educação no Bairro da Paz

Moradores do Bairro da
Paz utilizaram da arte e
da cidadania para exi-

gir da Prefeitura Municipal a
construção de uma escola do en-
sino Fundamental II na comuni-
dade. Através de uma aula
pública na Praça das Decisões,
denominada Aula na Praça, na
manhã de sábado (8), foi discu-
tida a importância da unidade
bem como a PEC 171, que prevê
a redução da maioridade penal

de 18 para 16 anos. 
Temas como educação inclu-

siva, problemas de mobilidade,
identidade cultural e falta de in-
fraestrutura urbana foram deba-
tidos entre os integrantes do
movimento e interessados. O
evento, organizado pela Apom-
paz, uma instituição que atua por
melhorias no bairro, faz parte de
uma estratégia da mobilização
que tem o apoio da vereadora
Vânia Galvão (PT) para a constru-

ção da escola, ini-
ciada em maio de
2013, quando o pre-
feito ACM Neto pro-
meteu a líderes
comunitários a en-
trega da unidade em
2015. 

Jorge Amado
No dia 17 de

julho foi promovida
uma audiência pú-
blica, com a partici-
pação de
vereadores, repre-
sentantes do Minis-

tério Público,
da Defenso-
ria Pública e
da Secretaria
Municipal de
E d u c a ç ã o .
“Até o mo-
mento, não
tivemos ne-
nhum re-
torno da
p r e f e i t u r a
sobre a
nossa de-
manda. A
única coisa
que o repre-
sentante da Secretaria de Edu-
cação nos disse, na audiência,
foi que será construído um Cen-
tro de Educação Infantil no
bairro, que faz parte do pro-
grama Brasil Carinhoso, do go-
verno federal”, afirmou Mem
Costa, presidente da Apompaz. 

Entre os presentes na Aula na
Praça, a aposentada Agda Sacra-
mento Cardoso, 68 anos, que re-
side há 27 no bairro, falou dos
problemas que enfrentou para

educar seus filhos por não ter
uma unidade que oferecesse o
ensino fundamental II. "Além das
despesas como transporte, dire-
tores de escolas em outros bair-
ros não quiseram aceitar meus
filhos, porque eles eram morado-
res do Bairro da Paz", atestou.
Conforme Mem Costa, a uni-
dade deverá se chamar Escola
Municipal Jorge Amado e vai
atender a cerca de mil jovens da
comunidade.

A vereadora Vânia Galvão apoia o projeto da 
Apompaz para construção de uma escola no bairro

Bombeiros civis se reúnem na Câmara Municipal

Bombeiros civis do Estado
da Bahia estiveram na
manhã de segunda-feira

(10), na Câmara Municipal de
Salvador, discutindo seus direitos
e deveres. No auditório do Cen-
tro de Cultura, a categoria apre-
sentou o corpo diretivo da
Associação Baiana de Bombeiros
Profissionais Civis (ABBPC) e tra-
tou das expectativas e avanços
para a profissão.

Presidente da ABBPC, Mar-
cos Santos apresentou a diretoria
da associação e defendeu a luta
dos bombeiros civis. “Já temos
seis anos de profissão regulari-
zada e praticamente nada
mudou. Trabalhamos com riscos

diariamente e temos que ter
nosso devido valor. A reunião de
hoje tem como objetivo unificar
mais a categoria e procurar, res-

paldados pela lei, benefícios para
nós”, explicou.

A atividade contou também
com a presença do diretor da Es-

cola Santa Bárbara Fire, Jorge
Dias, e da diretora do Instituto
Sólida, Joseane Estrela. Essas ins-
tituições disponibilizam o curso
profissional de formação de
bombeiros civis.

“Toda categoria tem seu
respeito, por que não os bom-
beiros civis? Tivemos um grande
avanço quando, no Carnaval, o
governador disse que os blocos
só sairiam com a presença de
bombeiros civis. É através da
nossa luta que conseguimos
esses avanços”, comentou Es-
trela. O evento teve ainda a pre-
sença da psicóloga Josefa Alves,
que ministrou palestra sobre
orientação profissional.

No Centro de Cultura, categoria apresentou nova associação

Atividade teve palestra e discussão de projetos
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Terça-feira, 
11 de Agosto de 2015

7

Na sexta-feira (07), o
vereador Gilmar San-
tiago (PT), acompa-

nhado por sócio-educadores
(monitores) da Fundação da
Criança e do Adolescente
(Fundac) estiveram com o se-
cretário estadual de Relações
Institucionais, Josias Gomes.
O encontro teve como obje-
tivo, debater a situação da ca-
tegoria. “A nossa luta não é
contra o governo que elege-
mos, é para melhorar a insti-
tuição”, disse o monitor
Rogério Bonfim.

Durante a conversa, uma
série de problemas foram
apresentados ao secretário,
como por exemplo, horas-ex-
tras, instalações para os
sócio-educadores e menores,
além da quantidade insufi-
ciente de pessoal para moni-
torar os internos. De acordo
com Gomes, uma reunião
com o secretário de Justiça,

Geraldo Reis, e a diretora
geral da Fundac, Regina Af-
fonso, será marcada com a fi-

nalidade de buscar soluções
para o que foi apontado pela
categoria. 

Segundo Gilmar, o diá-
logo entre as partes é impor-

tante. “O secretário abriu um
espaço de interlocução, em
busca de uma solução que

contemple os agentes e aper-
feiçoe a Fundação”, disse. 

Robson Guimarães, inte-
grante da comissão que pre-
tende formar a Associação de

Servidores do Sistema Socioe-
ducativo da Bahia (Asseba),
criticou o fato de várias enti-

dades se manifestarem
como representantes da ca-
tegoria. “A gestão desco-
nhece a situação porque os
Sindicatos não informam”,
afirmou.

Os sócio-educadores,
também chamados de mo-
nitores e de agentes de se-
gurança do sistema
socioeducativo, são profis-
sionais de grande impor-
tância, já que estão em
contato direto com os in-
ternos. A Fundac tem uni-
dades em Salvador, Feira de
Santana, Camaçari e Si-
mões Filho. 

Além de Rogério e Rob-
son, participaram da reunião
com Josias Gomes, os monito-
res Luciano de Souza e Marília
Amaral, também integrantes
da comissão.

Vereador se reúne com 
secretário estadual Josias Gomes

Acompanhado por monitores da Fundac, Gilmar Santiago cobra melhorias para instituição

Oprojeto de lei de auto-
ria da vereadora Kátia
Alves (DEM), que re-

gulamenta a exploração co-
mercial de atividades físicas
em logradouros públicos, foi

aprovado pela Câmara Muni-
cipal na semana passada. “A
proposta vai permitir o orde-
namento dos profissionais
que prestam serviço de condi-
cionamento físico nos mais de

50 quilômetros de praias da
cidade, além de praças e par-
ques”, afirmou a vereadora.

Segundo Kátia, a ocupa-
ção desordenada causa im-
pacto no espaço público. “Por

isso, propus a regulamen-
tação dessa atividade,
para que ela seja explo-
rada da forma adequada
em Salvador”, disse a ve-
readora, lembrando que a
iniciativa vai ainda pro-
porcionar mais segurança
para quem contrata o tra-
balho desses profissio-
nais. 

Caso a lei seja sancio-
nada, as pessoas jurídicas
que oferecem serviço de
condicionamento físico
em áreas públicas deverão

cumprir os parâmetros e nor-
mas estabelecidos pelo Con-
selho Regional de Educação
Física (CRF13), e pela Secreta-
ria Municipal de Ordem Pú-
blica (Semop), que ficará
responsável pela fiscalização
do exercício dessa atividade.

Kátia Alves tem projeto aprovado pela Câmara
Proposta prevê a regulamentação da exploração 
comercial de atividades físicas em áreas públicas

Categoria apresenta demandas ao secretário
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Terça-feira, 
11 de Agosto de 2015

CÂMARA MUNICIPAL
45ª SESSÃO ORDINÁRIA  
3º PERÍODO LEGISLATIVO 
17ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 12 DE AGOSTO DE 2015 – 14h30min. 

Leitura, Discussão, Votação da Ata (2º secretário)
Leitura do Expediente (1º secretário)

ATA
42ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 3º PERÍODO LEGISLATIVO DA 17ª LEGISLATURA DA
CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, REALIZADA NO DIA 5 DE AGOSTO DE 2015.

PRESIDENTE: VEREADOR PAULO CÂMARA
1º SECRETÁRIO: VEREADOR KIKI BISPO
2º SECRETÁRIO: VEREADOR ORLANDO PALHINHA

Compareceram os Senhores vereadores: ALADILCE SOUZA, ALBERTO BRAGA, ALEMÃO,
ALFREDO MANGUEIRA, ANA RITA TAVARES, ANTÔNIO MÁRIO, ARNANDO LESSA,
ATANÁZIO JÚLIO, BECA, CARLOS MUNIZ, CÁTIA RODRIGUES, CLAUDIO TINOCO,
DUDA SANCHES, EDVALDO BRITO, ELIEL, EUVALDO JORGE, EVERALDO AUGUSTO,
GERALDO JÚNIOR, GILMAR SANTIAGO, HENRIQUE CARBALLAL, HILTON COELHO,
ISNARD ARAÚJO, JOCEVAL RODRIGUES, J. CARLOS FILHO, KÁTIA ALVES, KIKI BISPO,
LEANDRO GUERRILHA, LÉO PRATES, LUIZ CARLOS DE SOUZA, LUIZ CARLOS SUICA,
MOISÉS ROCHA, ODIOSVALDO VIGAS, ORLANDO PALHINHA, PAULO CÂMARA,
PAULO MAGALHÃES JÚNIOR, PEDRINHO PEPÊ, SABÁ, SÍLVIO HUMBERTO, TOINHO
CAROLINO, VADO MALASSOMBRADO e WALDIR PIRES, estando licenciada a vereadora
VÂNIA GALVÃO. Havendo número legal, o Senhor presidente declarou aberta a Sessão, anun-
ciando a leitura e discussão da Ata da Sessão anterior, a qual foi aprovada sem restrição. Em seguida,
foi realizada a leitura do Expediente, que constou do seguinte: Comunicação Interna n. 24/15 do
Gabinete da Presidência, encaminhando comunicados diversos do Ministério da Educação; Comu-
nicações Internas n.s 25 e 26/15 do Gabinete da Presidência, encaminhando ofícios diversos da Se-
cretaria Particular do Governador; Ofícios n.s 9.568 e 9.602/15 da Secretaria Particular do
Governador; Ofício n. 245/15 da Secretaria de Relações Institucionais da Prefeitura Municipal de
Salvador; Ofício n. 200.212/15 do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social
(BNDES), informando liberação de recursos financeiros para o Município de Salvador; Substitutivos
aos Projetos de Lei n.s 66/13 e 181/15 do vereador Edvaldo Brito; Projetos de Lei n.s 238/15 do ve-
reador Léo Prates, 239/15 do vereador Everaldo Augusto, 240 e 242/15 do vereador J. Carlos Filho,
241/15 do vereador Sabá, 243/15 do vereador Isnard Araújo, 244/15 do vereador Sílvio Humberto,
245/15 do vereador Alemão, 246 e 247/15 do vereador Kiki Bispo; Projetos de Resolução n.s 42/15
da Mesa Executiva e 43/15 do vereador Eliel; Projetos de Indicação n.s 287/15 do vereador Vado
Malassombrado, 288/15 da vereadora Cátia Rodrigues, 289/15 do vereador J. Carlos Filho, 290/15
da vereadora Ana Rita Tavares, 291/15 do vereador Gilmar Santiago, 292/15 do vereador Eliel,
293/15 do vereador Toinho Carolino, 294/15 do vereador Euvaldo Jorge, 295 e 296/15 do vereador
Léo Prates, 297 e 298/15 do vereador Claudio Tinoco, 299 e 300/15 do vereador Luiz Carlos de
Souza, 301/15 do vereador Alemão, 302 a 307/15 do vereador Geraldo Júnior, 309/15 do vereador
Isnard Araújo, 308 e 310 a 312/15 do vereador Claudio Tinoco e 313/15 do vereador Kiki Bispo;
Moções n.s 32 e 33/15 do vereador Léo Prates, e 34/15 do vereador Everaldo Augusto. Terminada
a leitura do Expediente, o Senhor presidente pediu que todos tomassem assento para que fosse ve-
rificado se havia número de presentes suficiente para as votações. Verificada a existência de quorum
para as votações, e passando-se à Ordem do Dia, foi apreciado o Projeto de Lei n. 202/14 (Comtur).
Apresentada Emenda, esta foi relatada favoravelmente e aprovada na Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ). Em seguida, o Projeto foi discutido, votado e aprovado, até a Redação Final, com a
Emenda. Prosseguindo-se as votações, foram discutidos, votados e aprovados os Projetos de Emenda
à Lei Orgânica do Município (LOM).  n.s 01/15, em 2º turno, e 05/15, em 1º turno e depois de ouvida
a Comissão de Finanças, Orçamento e Fiscalização. Foram também discutidos, votados e aprovados,
até a Redação Final, o Projeto de Resolução n. 37/15 – Título II e III do Regimento Interno (RI) –
e o Substitutivo ao Projeto de Lei n. 31/13. Pela ordem, a vereadora Aladilce Souza informou que
artigos do RI aprovados estavam em desconformidade com a LOM. O Senhor presidente respondeu
que Projeto de Emenda à LOM constante da pauta de votação do dia era, justamente, para compa-
tibilizar os diplomas. Pela ordem, a vereadora Aladilce Souza lembrou o quorum de dois terços, ne-
cessário para aprovação de uma Emenda à LOM, o qual foi, na sequência, verificado. Pela ordem,
o vereador Isnard Araújo solicitou a retirada dos Projetos de Lei n.s 265 e 266/15. Dando continui-
dade ao processo de votação, foram discutidos, votados e aprovados, até a Redação Final, os Projetos
de Lei n.s 280/13, após Parecer em Plenário da Comissão de Finanças, e 35/15, 72/15, 100/15,
112/15, 116/15, 117/15, 118/15, 140/15, 215/15, 216/15, 217/15, 218/15, 219/15, 222/15, 223/15,
224/15, 227/15, 233/15, 234/15 e 237/15. Pela ordem, o vereador Henrique Carballal requereu ao
procurador da Casa, vereador Arnando Lessa, que apurasse a agressão sofrida pelo vereador Vado
Malassombrado por parte de seguranças do governador do Estado. Considerou que, se se tratasse
de um vereador de esquerda, tal agressão não teria ocorrido. Pela ordem, o vereador Sílvio Humberto
requereu discutir o Projeto de Indicação n. 267/15. O Senhor presidente saudou o vereador licenciado
e secretário municipal de Relações Institucionais Heber Santana, presente no Plenário. Na sequência,
foram também discutidos, votados e aprovados, até a Redação Final, os Projetos de Resolução n.s
36/15, 38/15, 39/15 e 41/15; e os Projetos de Indicação n.s 261/15, 262/15, 263/15 e 264/15. Em
apreciação o Projeto de Indicação n. 267/15, discutiu contra o vereador Sílvio Humberto, explicando
ser contrário ao culto à personalidade, que via presente na iniciativa, e dizendo haver outras perso-
nalidades que seriam merecedoras de reconhecimento e não o têm. Também discutindo contra o Pro-
jeto, o vereador Everaldo Augusto disse que, como membro da CCJ, posicionara-se
desfavoravelmente com relação ao Parecer, assim como outros membros da Comissão. Considerou
não ser matéria do Legislativo a atribuição de nomes a equipamentos, explicando que essa compe-
tência para conferir nomes só é possível, no âmbito deste Poder, para logradouros. Também discu-
tindo contra o Projeto, o vereador Gilmar Santiago, inicialmente, saudou os agentes de saúde e de
combate a endemias presentes na Galeria, que haviam obtido vitória judicial. Sobre a Proposição

discutida, considerou estar havendo, ultimamente, uma “moda” de Projetos dessa natureza. Ainda
discutindo contra, a vereadora Aladilce Souza também saudou os agentes de saúde e associou-se
aos vereadores que a antecederam, considerando que a memória do ex-governador do Estado Antônio
Carlos Magalhães (ACM) não fazia jus à homenagem pleiteada através do Projeto. Discutindo em
favor do Projeto, o vereador Léo Prates disse que o PT não sabia lidar com divergências e elogiou
a atuação do ex-governador, o qual considerou ter elevado a Bahia, inclusive fora do Estado. Afirmou
que o PT fazia o contrário, não priorizando a Bahia, e declarou-se orgulhoso em pertencer ao grupo
político do ex-governador ACM. Último a discutir o Projeto, o vereador Hilton Coelho ressaltou a
vitória dos agentes de saúde e, em seguida, criticou o discurso do vereador que o antecedeu, men-
cionando os índices de condições de vida da Bahia, os quais considerou ruins e uma herança terrível
da referência carlista, que fez Salvador ser conhecida como a capital da pobreza e do desemprego.
Findas as discussões, o Projeto de Indicação n. 267/15 foi votado e aprovado até a Redação Final,
contra os votos dos vereadores Aladilce Souza, Arnando Lessa, Everaldo Augusto, Gilmar Santiago,
Hilton Coelho, Luiz Carlos Suica, Moisés Rocha, Sílvio Humberto e Waldir Pires. Foram ainda dis-
cutidos, votados e aprovados, até a Redação Final, os Projetos de Indicação n.s 268/15, 269/15,
270/15, 273/15, 274/15, 275/15, 276/15, 277/15, 278/15, 279/15, 280/15, 282/15, 283/15, 284/15,
285/15 e 286/15; e votada e aprovada a Moção n. 31/15. Terminada a votação do Acordo, o Senhor
presidente anunciou a votação de duas urgências urgentíssimas. Pela ordem, o vereador Everaldo
Augusto questionou sobre o quorum exigido para as referidas votações, tendo o Senhor presidente
respondido ser de 29 para as urgências e de 22 para os Projetos e, na oportunidade, registrado o ani-
versário do vereador Alberto Braga, parabenizando-o. Foram votadas e aprovadas urgências urgen-
tíssimas para os Substitutivos aos Projetos de Lei n.s 111/14 e 97/13. Pela ordem, a vereadora
Aladilce Souza refutou haverem 29 votantes, ao que o Senhor presidente respondeu se tratar de ma-
téria vencida. Foi votada e aprovada licença da vereadora Vânia Galvão para o dia 5 de agosto. Em
comunicação inadiável, o vereador Kiki Bispo saudou o centenário de nascimento do empresário
Mamede Paes Mendonça, ressaltando sua importância para a Cidade. Em apreciação o Substitutivo
ao Projeto de Lei n. 111/14, a vereadora Cátia Rodrigues, autora da Proposição, defendeu o Projeto,
explicando ser ele favorável às mulheres. Observou que os edis que o haviam vetado com base em
Acordo declaram não serem abortistas, mas tentam obstar Projeto que é a favor da vida. Disse não
seguir uma visão menor do feminismo e que, portanto, não desconsidera os homens e as crianças,
defendendo a igualdade com relação àqueles e a vida destes. Pela ordem, o vereador Gilmar Santiago
apontou cartaz trazido à Galeria com dizeres ofensivos à vereadora Aladilce Souza, o que repudiou,
pedindo providência à Mesa e sendo secundado pela vereadora Aladilce Souza. O Senhor presidente
Kiki Bispo determinou que a Segurança da Casa retirasse o cartaz e advertiu os ocupantes da Galeria
com a possibilidade de esvaziamento daquele espaço em caso de excessos. Pela ordem, o vereador
Vado Malassombrado concordou com a intervenção do vereador Gilmar Santiago. O Senhor presi-
dente observou aos agentes de saúde em manifestação na Galeria que a Casa não era responsável
pelo seu pleito e, mesmo assim, vinha os acolhendo, e explicou que, naquele momento, não seriam
mais aceitas condutas que prejudicassem o  andamento da Sessão. Prosseguindo, a vereadora Cátia
Rodrigues lamentou as “invencionices” criadas sobre o Projeto em lugar de discuti-lo. Contou ter
realizado audiência pública, à qual não compareceram seus opositores, e ter levado o Projeto à Co-
missão de Defesa dos Direitos da Mulher, observando que a Diretoria Legislativa (Direl) entendia
que não haveria essa obrigação. Lembrou que o Projeto se encontrava na Ordem do Dia, junto a ou-
tros que, diferentemente dele, não haviam passado pelo exame das Comissões. Contou ter enviado
convites para a audiência pública, inclusive para a vereadora Aladilce Souza, que não compareceu.
Discorreu sobre o direito de nascer da criança e dos limites dos direitos da mulher sobre o próprio
corpo, que considerou não prevalecerem a partir da gravidez. Considerou ainda que a criança no
útero não é uma extensão do corpo da mulher, e que ela tem os mesmos direitos que a criança nascida.
Observou que, na gravidez, o feto é a parte ativa, determinando o que acontece no corpo da mãe.
Concluiu afirmando que o aborto é uma pena de morte, algo que nem bandido recebe. A vereadora
Aladilce Souza opinou que o debate precisava ser feito com tranquilidade. Disse não falar em seu
nome apenas, mas, em nome da Comissão da Mulher e de todo o movimento social em defesa dos
diretos da mulher. Disse respeitar muito a vereadora Cátia Rodrigues, assim como todos os demais
colegas, que chegaram à Casa pela mesma via, a vontade do povo. Disse não ter, em momento algum,
constrangido a vereadora Cátia Rodrigues, e ter apenas proposto a ampliação do escopo do Projeto,
com ações educativas sobre planejamento familiar e métodos contraceptivos. Afirmou que todos
são a favor da vida e que ninguém faz apologia do aborto. Lembrou que ocorrem muitas mortes de
mulheres devido ao aborto e considerou que o Projeto estará reforçando a criminalização das mu-
lheres e não, salvando vidas. Mencionou pedido para que Projetos sobre a mulher passassem pela
Comissão que trata dos seus direitos e considerou que a Direl não deveria ter orientado em outro
sentido. Disse que a audiência pública realizada não podia ser considerada um debate e que o Projeto
deveria visar a um programa de esclarecimento da população e não, a uma campanha pontual que
reforça a criminalização. Por fim, considerou que o Projeto não deveria ser aprovado nos termos
em que estava proposto. Pela ordem, a vereadora Cátia Rodrigues disse ter sido constrangida pela
vereadora Aladilce Souza ao não ser informada de que seu Projeto seria discutido na Comissão da
Mulher e ser surpreendida, ao chegar à reunião, pela discussão. Discutindo favoravelmente, o ve-
reador Joceval Rodrigues considerou salutar o debate e afirmou que a maioria das pessoas é contra
o aborto, sendo a favor do direito à vida estabelecido no art. 5º da Constituição, norma que se buscava
instrumentalizar, no âmbito municipal, através do Projeto em comento. Disse que o aborto traz con-
sequências para toda a vida da mulher. Em aparte, associou-se o vereador Isnard Araújo, dizendo
que não se tratava de religiosidade mas sim, de ser a favor da vida. Também em aparte, o vereador
Leandro Guerrilha defendeu a preservação da família e ressaltou o papel da mulher em procriar,  de-
clarando que a bancada Independente votaria a favor do Projeto. Em aparte, o vereador Luiz Carlos
de Souza disse que a sociedade queria este debate, e a vereadora Cátia Rodrigues o propiciou. Disse
ainda apoiar o Projeto, o qual considerou favorecedor de uma conscientização. Em aparte, o vereador
Pedrinho Pepê disse ter pensado que haveria unanimidade para aprovação do Projeto e declarou seu
apoio, sendo secundado, também em aparte, pelo vereador Euvaldo Jorge. O vereador Gilmar San-
tiago considerou estarem vivendo um retrocesso na Casa e no Congresso Nacional, onde também
se vem discutindo Projetos de mesma natureza. Considerou se tratar do mesmo fundamentalismo
religioso que ataca terreiros de Candomblé, gays e é a favor da redução da maioridade penal. Criticou
fala de vereador afirmando que o papel da mulher é procriar e criticou o debate falso sobre família.
Lembrou que crianças pobres vêm morrendo e que o aborto surge justamente pela desassistência e
falta de políticas públicas para as mulheres. Disse que ninguém é a favor do aborto, mas, de que
mulheres pobres tenham o mesmo direito das ricas, que fazem seus abortos em clínicas particulares.
Considerou que vereadores que não discutem a cidade querem ganhar voto em cima do Projeto em
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discussão. Pela ordem, o vereador Leandro Guerrilha criticou fala do orador a respeito de discurso
falso sobre a família. O orador criticou que o debate fosse transformado em debate eleitoral, enquanto
a cidade sofria com problemas como a zika. Em aparte, o vereador Pedrinho Pepê observou não es-
tarem a tratar de zika ou chikungunya, mas, de criança morta. O orador disse não ter medo do debate,
ter família e defender a ancestralidade. Considerou que o debate era sobre políticas públicas para as
mulheres e lembrou não haver ginecologistas nem remédios nos postos de saúde. Por fim, considerou
o Projeto oportunista. O Substitutivo ao Projeto de Lei n. 111/14 foi relatado favoravelmente na Co-
missão de Finanças. Pela ordem, a vereadora Aladilce Souza questionou o motivo de o Parecer ter
sido dado após as discussões, ao que o Senhor presidente Geraldo Júnior respondeu ser matéria ven-
cida. Discutiu, ainda, o vereador Everaldo Augusto, afirmando que queriam calar o debate e que, se
a Casa tivesse 50% de mulheres em sua composição, a discussão seria outra, sem criminalização da
mulher. Citou declaração de Frei Betto segundo a qual, se o homem abortasse, o aborto já estaria le-
galizado. Afirmou que o Projeto poderia ser aprovado sem problemas se tivesse havido espaço para
um debate no qual se observasse a dimensão do aborto na realidade do País, onde muitas mulheres
recorrem a essa prática não por um simples querer. Disse que a Anistia Internacional é contra o tipo
de abordagem presente no Projeto. Pela ordem, o vereador Sílvio Humberto observou que a Comis-
são de Educação, Cultura, Esporte e Lazer não tinha sido ouvida sobre o Projeto. Em comunicação
inadiável, o vereador Leandro Guerrilha saudou o Dia da Saúde e o aniversário de Luiz Pedro Irujo,
da TV Itapoan e Rádio Itapoan FM. Em comunicação inadiável, o vereador Vado Malassombrado
disse haver encaminhado Ofício à Procuradoria da Casa a respeito da agressão que sofrera e pediu
oportunidade para falar sobre o fato na Tribuna. Dando parecer pela Comissão de Educação, o ve-
reador Sílvio Humberto considerou ser muito fácil homens falarem a respeito do aborto. Criticou o
machismo e o sexismo e citou Steve Biko, para quem a maior arma de opressão é a mente do opri-
mido. Criticou o extermínio da juventude negra e disse por isso falar em defesa da vida. Disse, ainda,
que ninguém estava contra a vida e considerou um desrespeito falar nesses termos. Pediu a todos
um exame de consciência e reiterou a defesa da vida. Colhendo-se os votos na Comissão de Educa-
ção, votaram com o relator os vereadores Hilton Coelho e Waldir Pires; contra, Joceval Rodrigues
e Ana Rita Tavares; e absteve-se o vereador Edvaldo Brito. Findas as discussões, o Substitutivo ao
Projeto de Lei n. 111/14 foi votado e aprovado até a Redação Final, contra os votos dos vereadores
Aladilce Souza, Arnando Lessa, Everaldo Augusto, Gilmar Santiago, Hilton Coelho, Kátia Alves,
Luiz Carlos Suica, Moisés Rocha, Sílvio Humberto e Waldir Pires. Em apreciação, o Substitutivo
ao Projeto de Lei n. 97/13 foi também discutido, votado e aprovado até a Redação Final, após Parecer
favorável, em Plenário, da Comissão de Finanças. Foi promulgada a Resolução n. 2.436/15. Pela
ordem, o vereador Everaldo Augusto pediu que se registrasse em Ata que o Substitutivo ao Projeto
de Lei n. 111/14 foi aprovado sem 3ª discussão. Nos Registros, o vereador Vado Malassombrado
relatou a agressão sofrida em evento com o governador do Estado na região de Alagados. Contou
que tentava encaminhar uma mensagem dos moradores das palafitas a respeito de obra inconclusa
da Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia (Conder), e acabou sendo atacado
por seguranças do governador, que lhe aplicaram socos e pontapés e o jogaram ao chão. Disse querer
que o Governo do Estado se sensibilizasse com o ocorrido. Pela ordem, o vereador Henrique Car-
ballal pediu que fosse dado ao orador tempo extra para o seu pronunciamento, dada a gravidade do
fato e a emoção do vereador ao narrá-lo. O Senhor presidente Isnard Araújo concordou. O vereador
Vado Malassombrado prosseguiu contando que teve lesões no maxilar, e que, antes da agressão, pre-
tendia entregar um abaixo-assinado da população do local sobre o problema com a obra. Explicou
que, como morador da área, foi retirado de casa há nove anos sob a promessa, do Governo do Estado,
de uma casa nova, que até o momento não teve. Contou ter realizado audiência pública sobre o as-
sunto em 2013, o que não adiantou para ter respostas do Estado. Contou ainda que a agressão foi
presenciada por sua esposa, que está grávida de três meses, e que está sem dormir normalmente
desde então. Disse ser capaz de dar a vida pelas famílias por que luta. Pediu ao presidente da Casa
que movesse ação contra o Governo do Estado. Pela ordem, o vereador Gilmar Santiago pediu que
fossem registrados os votos contrários ao Substitutivo ao Projeto de Lei n. 111/14. O vereador Ar-
nando Lessa falou sobre o ocorrido com o vereador Vado Malassombrado, ressaltando que o vereador
foi democraticamente recebido no palanque do evento. Explicou que ele começou a esbravejar
quando o governador, por agenda a cumprir, disse que não poderia dar espaço a todos os edis, anun-
ciando o vereador Edvaldo Brito como o representante do Legislativo que se pronunciaria. Mencio-
nou problemas de segurança que envolvem autoridades e disse que o vereador Vado Malassombrado
partiu para a agressividade e foi retirado do palanque por ameaçar a integridade física do governador.
Considerou que democracia tem limite e disse que o que houve foi a retirada do vereador e não,
agressão. O Senhor presidente Isnard Araújo registrou a presença do ex-vereador Edival Passos.
Pela ordem, o vereador Vado Malassombrado disse não ter tido uma recepção como a que faz o pre-
feito ACM Neto com os edis da Oposição e reiterou ter comparecido ao evento para entregar um
abaixo-assinado feito por famílias da localidade. O vereador Henrique Carballal criticou declaração
do vereador Arnando Lessa de que a democracia teria limites e lamentou a truculência sofrida pelo
vereador Vado Malassombrado. Considerou que outros edis poderiam também ser vítimas de agres-
são, e que o ato foi covarde. Requereu que a Mesa tomasse providências frente ao Governo do Es-
tado, que caracterizou como “metamorfose ambulante”, por oscilar em seu modo de agir. Pela ordem,
o vereador Odiosvaldo Vigas solicitou o desarquivamento e a vinda à Ordem do Dia do Projeto de
Lei n. 189/09. Pela ordem, o vereador Arnando Lessa disse que, como procurador da Casa, receberia
o pedido referente ao fato envolvendo o vereador Vado Malassombrado, e esclareceu que sua decla-
ração tinha sido no sentido de que a prática democrática observa regras. Voltou a dizer que o vereador
Vado Malassombrado tinha sido agressivo com o governador. Pela ordem, o vereador Joceval Ro-
drigues declarou o apoio da bancada do Governo ao vereador Vado Malassombrado. Pela ordem, o
vereador Henrique Carballal disse que o procurador não poderia inverter os fatos e reiterou solici-
tação para que a Mesa agisse. Verificada falta de quorum, a Sessão foi suspensa por 15 minutos.
Não se restabelecendo o quorum, o Senhor presidente Isnard Araújo declarou encerrada a Sessão,
antes marcando outra para a semana seguinte, à hora regimental. REGISTROS: registros dos verea-
dores Euvaldo Jorge e Léo Prates.

PRESIDENTE
1º SECRETÁRIO                                                                                                      2º SECRETÁRIO

EXPEDIENTE DA MESA
ATO N.º 996/2015 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições, RESOLVE: 

Aposentar a Sra. EVERALDINA TELES DOS SANTOS, cadastro n.º 9.028, servidora desta Câmara
Municipal de Salvador, ocupante do cargo de Assistente Legislativo Municipal, Nível 5, Classe
C, da Tabela 3, com fundamento no art. 6º da Emenda Constitucional nº. 41 de 2003, cabendo

ao Instituto de Previdência do Salvador - PREVIS, fixar os proventos de sua aposentadoria na
forma da legislação pertinente, observada a regra de reajustamento do art. 7º da Emenda
Constitucional nº 41/2003, por força do estabelecido no art. 2° da Emenda Constitucional n°
47/2005.  

Salvador, 07 de Agosto de 2015.

PAULO CÂMARA
Presidente

CLISTENES BISPO ORLANDO PALHINHA                                 
1º Secretário                                                2º Secretário 

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA
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Terça-feira, 
11 de Agosto de 2015

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA

PORTARIA Nº 045/2015 – O DIRETOR ADMINISTRATIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE SAL-
VADOR, no uso de suas atribuições e em conformidade com o Despacho 017/2015 da Procu-
radoria Jurídica,

RESOLVE:

Autorizar a revisão dos Atos praticados por esta Edilidade nos Processos Administrativos nº
1221/1995, nº 2304/1998 e nº 1234/2010, relativos à servidora MARIA DE FÁTIMA TOURINHO
CURVELLO, cad. 2.027.

A Coordenação de Recursos Humanos, através do Setor de Cadastro, deverá dar continuidade
aos procedimentos necessários ao cumprimento da referida revisão.

GABINETE DA DIRETORIA, 07 de Agosto de 2015.

CARLOS ALBERTO FAGUNDES PEREIRA
Diretor Administrativo

PORTARIA Nº 046/2015 – O DIRETOR ADMINISTRATIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE SAL-
VADOR, no uso de suas atribuições e em conformidade com o Despacho 018/2015 da Procu-
radoria Jurídica,

RESOLVE:

Autorizar a revisão dos Atos praticados por esta Edilidade nos Processos Administrativos nº
0563/1991, nº 0935/1998 e nº 1478/2010, relativos à servidora MUNIRA ABUD MENEZES,
cad. 2.018.

A Coordenação de Recursos Humanos, através do Setor de Cadastro, deverá dar continuidade
aos procedimentos necessários ao cumprimento da referida revisão.

GABINETE DA DIRETORIA, 07 de Agosto de 2015.

CARLOS ALBERTO FAGUNDES PEREIRA
Diretor Administrativo

PORTARIA Nº 047/2015 – O DIRETOR ADMINISTRATIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE SAL-
VADOR, no uso de suas atribuições e em conformidade com o Despacho 019/2015 da Procu-
radoria Jurídica,

RESOLVE:

Autorizar a revisão dos Atos praticados por esta Edilidade nos Processos Administrativos nº
0308/2014, nº 0467/2015 e nº 0466/2015, relativos à servidora MARIA CONCEIÇÃO DA
NOVA FONTES DE JESUS, cad. 9.017.

A Coordenação de Recursos Humanos, através do Setor de Cadastro, deverá dar continuidade
aos procedimentos necessários ao cumprimento da referida revisão.

GABINETE DA DIRETORIA, 07 de Agosto de 2015.

CARLOS ALBERTO FAGUNDES PEREIRA
Diretor Administrativo

PORTARIA Nº 048/2015 – O DIRETOR ADMINISTRATIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE SAL-
VADOR, no uso de suas atribuições e em conformidade com o Despacho 020/2015 da Procu-
radoria Jurídica,

GABINETE DA PRESIDÊNCIA, 11 de agosto de 2015.

PAULO CÂMARA
Presidente
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RESOLVE:

Autorizar a revisão dos Atos praticados por esta Edilidade nos Processos Administrativos nº
0699/1997, nº 0940/1997, nº 1212/1994 e nº 928/2014, relativos ao servidor LUIS ANTÔNIO
GONÇALVES DE OLIVEIRA, cad. 3.027.

A Coordenação de Recursos Humanos, através do Setor de Cadastro, deverá dar continuidade
aos procedimentos necessários ao cumprimento da referida revisão.

GABINETE DA DIRETORIA, 07 de Agosto de 2015.

CARLOS ALBERTO FAGUNDES PEREIRA
Diretor Administrativo

RETIFICAÇÃO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO - HOMOLOGAÇÃO

A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO – COMPEL/CMS, com respaldo no Princípio da
Autotutela da Administração Pública, RETIFICA publicação do DOL nº. 4576, do dia
06/08/2015, página nº. 10, referente ao Resultado de Licitação – HOMOLOGAÇÃO, Pregão
Eletrônico nº. 18/2015, proc. adm. nº. 0561/2015, cujo objeto é a Contratação de empresa
para fornecimento de arranjos florais, naturais, para atender às necessidades do Cerimonial
da CMS. Nestes termos, segue o conteúdo da retificação:

Onde se lê: “LICITANTE VENCEDORA: RC COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA-ME”

Lêia-se: “LICITANTE VENCEDORA: RJ COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA-ME”.

Salvador/BA, 10 de agosto de 2015.

DILSON DO ESPIRITO SANTO
PREGOEIRO
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ACâmara Municipal de
Salvador aprovou, na
sessão ordinária de

quarta-feira (5), o substitutivo
ao Projeto de Lei 111/2014,
de autoria da vereadora Cátia
Rodrigues (PROS), que dispõe
sobre a criação do Dia Munici-

pal de Conscien-
tização Anti-
aborto. O
projeto, que ini-

cialmente seria para criação
de uma Semana Antiaborto,
recebeu emenda da Comissão
de Constituição e Justiça de-
terminando a instituição de
um dia na segunda semana de
maio.

A principal finalidade

desta proposta, segundo a au-
tora, é levar para as comuni-
dades um momento de
aprendizagem e de alerta
acerca dos danos físicos e psi-
cológicos de um aborto pro-
vocado, evitando, assim,
muitas mortes desnecessárias.

Durante a defesa da pro-
posta a vereadora Cátia Rodri-
gues afirmou que é a favor da
vida e que não discutiu a lega-

lidade do aborto, pois de
acordo com o Código Penal
Brasileiro o aborto é crime.
“Como podemos permitir
pena de morte para os ino-
centes?”, questionou. Ela
também deixou claro que o
feto não é o prolongamento
do corpo da mãe e sim um ser
independente. A proposta
segue para ser sancionada
pelo prefeito ACM Neto.

Overeador Orlando Pa-
lhinha (DEM) partici-
pou da solenidade de

apresentação de parte do Pro-
grama Combinado, que projeta
dobrar o número de vagas ofe-
recidas para a educação infan-
til em Salvador, saltando de 20
mil para 40 mil os alunos de 0
a 5 anos. O evento no último
dia 6, no auditório do Hotel
Sheraton, no Campo Grande,
foi organizado pela prefeitura.

Para a ampliação no nú-
mero de vagas, a prefeitura
projetou a construção de 40
novas unidades exclusivas para
a educação infantil, além da
elevação de 49 das 278 unida-
des de ensino que já existem.
De acordo com a Secretaria da

Educação, serão 40.379 vagas,
sendo que 25% delas estão
destinadas à região do Subúr-
bio Ferroviário.

Muitos desses centros a
serem construídos ou reforma-
dos foram pleitos de seu man-
dato, assegura o vereador
Palhinha, citando os de Plata-
forma, Ilha Amarela, Rio Sena
e Alto de Coutos, dentre ou-
tros. “São pedidos antigos”,
frisou o vereador na soleni-
dade.

Segundo Palhinha, esse
projeto atende uma necessi-
dade que a população de Sal-
vador tem represada há muitas
e muitas décadas e que no Su-
búrbio é ainda maior, por ser
uma região mais populosa. “As

mães agora podem sair para
trabalhar em paz e deixar seus
filhos seguros, aprendendo e
brincando, como deve ser a in-
fância de toda criança”, afir-
mou.

Investimentos
Os investimentos serão de

R$ 100 milhões, sendo parte
da iniciativa privada, por meio
das contrapartidas junto aos
shoppings, por conta da auto-
rização da cobrança de taxa de
estacionamento, uma determi-
nação do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

Os bairros de Fazenda
Grande, Jardim Placaford, Peri-
peri, Cajazeiras VIII, São Mar-
cos, Cabula, Paripe, Vila

Canária e Pirajá serão os pri-
meiros a receberem as novas
unidades. Além das novas 40
creches e pré-escolas, o projeto
prevê ainda a reforma e am-
pliação de unidades já existen-
tes.
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Terça-feira, 
11 de Agosto de 2015

Aprovado Dia Municipal de 
Conscientização Antiaborto

Autora da proposta, vereadora Cátia Rodrigues comemora o que chamou de “vitória a favor da vida”

Palhinha repercute projeto que
dobra vagas na educação infantil

Vereador pediu reforma ou construção de equipamentos em várias áreas do Subúrbio

Vereadora Cátia Rodrigues
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Vereador Orlando Palhinha

Foto: http://cansancao.net.br/
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